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Resumo: Introdução: Obesidade na fase pediátrica apresenta perfil epidemiológico mundial entre 10-15 % 
com repercussões metabólicas importantes, além do comprometimento hepático e hipovitaminose 
D. Objetivos: Avaliar a prevalência da doença hepática esteatótica associada a disfunção 
metabólica (MASLD) em indivíduos pediátricos com obesidade e correlacionar aos parâmetros 
clínicos, antropométricos e laboratoriais entre os grupos com MASLD e sem 
MASLDMetodologia: Estudo prospectivo, entre 2024-2025, envolvendo adolescentes do 
ambulatório de obesidade, constituído por 2 grupos: COM-MASLD e SEM-MASLD. 
Considerou-se MASLD a presença de esteatose hepática pelos critérios da ultrassonografia. 
Variáveis estudadas: idade, sexo, índice de massa corpórea (IMC), escore Z do IMC, 
circunferência abdominal (CA), glicemia de jejum, insulina, IR-HOMA, triglicerídeos, colesterol 
total e frações, transaminases (ALT e AST) e vitamina D. Para a análise estatística optou-se pelo 
teste de Mann-Whitney e Qui-quadrado para comparação entre os dois grupos, além da análise de 
regressão logística multivariada para associação com MASLD, p<0,05.Resultados: Avaliados 70 
adolescentes com obesidade destes, 38 COM-MASLD (54,2%), IMC (30,1 vs 25,6, p=0,010), 
escore Z do IMC (3,3 vs 2,8, p=0,015), CA (98 vs 90,5, p=0,012), glicemia de jejum (89 vs 85 p 
=0,03), insulina (18,4 vs 13,6, p=0,025), IR-HOMA (3,5 vs 2,8, p=0,026) e vitamina D (18 vs 20 
p= 0,01), porém o ALT (42 vs 26,5, p<0,001) foi significativamente maior no grupo COM-
MASLD. Na regressão logística multivariada, apenas ALT se associou com MASLD (1,05, 
p=0,002)Conclusão: Adolescentes com MASLD apresentaram maior grau de obesidade, 
adiposidade abdominal, resistência insulínica sendo que, apenas ALT se associou à MASLD.
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